
Portugal - O Estado Kafka: a burocracia
como tecnologia de asfixia

Publicado em 2026-03-05 13:17:03

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



BOX DE FACTOS

O custo oculto: horas perdidas, deslocações,

chamadas, taxas, interrupção de trabalho e stress.

O paradoxo digital: portais “modernos” com falhas

de sessão, bloqueios e exigências repetidas.

O ritual do carimbo: o Estado pede ao cidadão o

que muitas vezes já existe noutro serviço do próprio

Estado.

O prazo como arma: prazos curtos que ignoram

falhas técnicas, agendas de balcão e dependências

entre serviços.

O efeito económico: para empresas, a burocracia

transforma-se em atraso, incerteza e investimento

adiado.

O Estado Kafka: a

burocracia como

tecnologia de asfixia 

Há um país onde o cidadão tem de provar, com

documentos de um portal que falha, que o próprio

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Estado existe. E, se o portal falhar, o cidadão falha. O

Estado passa. O prazo não perdoa. 

1) O labirinto não é acidente: é desenho

O Estado português não funciona como um serviço; funciona

como um  percurso de obstáculos.  Um balcão pede uma

certidão. A certidão está num portal. O portal dá erro. O erro

impede a certidão. Sem certidão, não há acto. Sem acto, não

há  documento.  Sem  documento,  não  há  extracto.  Sem

extracto, há ofício. E no fim, há prazo. Sempre há prazo. 

Isto não é modernidade: é  kafkianismo operacional.

A  digitalização,  quando  mal  concebida,  não  remove

burocracia  — apenas  a  torna  mais  opaca.  Antes  havia  fila.

Agora  há  “sessão  expirada”,  “não  pode  ter  várias  janelas”,

“tente  mais  tarde”.  A  fila  foi  substituída  por  um  erro  que

ninguém assume. 

2) O cidadão como secretário gratuito do

Estado

O traço mais violento desta engrenagem é moral:  o Estado

trata  o  cidadão  como  suspeito  por  defeito e  como

funcionário  não  remunerado.  Pede-lhe  fotocópias,

autenticações, confirmações, códigos, “comprovativos”, como

se a vida fosse um processo administrativo e não o contrário. 
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O  cidadão  é  obrigado  a  compilar  dossiês  para  provar

factos  que  o  Estado  já  registou:  óbitos,  filiações,

propriedades,  moradas,  números.  Em  vez  de

interoperabilidade  real,  há  uma  religião  de  carimbos.  O

Estado cobra-nos tempo, e o tempo é a moeda mais cara: não

se reembolsa. 

3) A economia do atrito: como se mata

investimento sem disparar um tiro

As empresas vivem de previsibilidade. A burocracia dá-lhes o

contrário:  incerteza.  Um  licenciamento  que  arrasta.  Um

pedido  que  volta  “para  completar  elementos”.  Um sistema

que pede o que já foi entregue. Um formulário que muda sem

aviso. E um empreendedor que, a certa altura, desiste — não

por falta de mérito, mas por falta de oxigénio. 

A  burocracia  é  um  imposto  invisível  sobre  a

produtividade. Não aparece no Orçamento, mas vive em cada

dia perdido, em cada deslocação, em cada chamada, em cada

“volte amanhã”.  E,  como sempre, este imposto atinge mais

quem  tem  menos  margem:  pequenos  negócios,  idosos,

famílias em luto, quem trabalha por conta própria, quem não

pode “perder uma manhã”. 
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4) A digitalização que falha é pior do que o

papel

A Europa mede, compara, publica indicadores e recomenda

reformas. Há relatórios sobre serviços digitais, “life events”,

experiência  do  utilizador,  interoperabilidade  e  maturidade

administrativa.  Mas  um  país  pode  estar  “bem”  em

indicadores e, no entanto, falhar no essencial: garantir que

um  cidadão  consegue  concluir  um  acto  simples

quando precisa. 

A  diferença  entre  um  Estado  competente  e  um  Estado

ornamental  é  esta:  no Estado competente,  o  sistema é  um

meio.  No  Estado  ornamental,  o  sistema  é  uma  parede.  E

quando a parede cai, cai sempre para o lado do cidadão. 

5) O prazo que ignora a realidade é uma

forma de abuso

A crueldade burocrática atinge o auge no detalhe:  o prazo.

O  cidadão  tem  10,  15,  30  dias  —  como  se  os  bancos  não

tivessem  regras  próprias  e  tambem  elas  complexas  e

burocráticas,  como  se  os  registos  não  tivessem  agendas,

como  se  os  portais  não  falhassem,  como  se  o  luto  não

existisse. 

Um Estado decente não mede o cidadão pelo cronómetro;

mede-se a si próprio pela capacidade de resolver. Um Estado

que  exige  tudo  em  prazo  curto,  mas  que  não  garante  a
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funcionalidade dos seus próprios sistemas, não é exigente: é

incoerente. E a incoerência institucional é uma forma subtil

de violência. 

6) O que seria um Estado adulto

Não é preciso poesia para corrigir isto; é preciso engenharia

e coragem administrativa: 

Princípio-mãe: o Estado não pode pedir ao cidadão o

que o Estado já tem.

Interoperabilidade real: registos, finanças e bancos

com vias de validação claras e rastreáveis.

Falha técnica não pode ser culpa do cidadão:

prorrogação automática quando há indisponibilidade

comprovada.

Uma porta, não dez: um processo com um gestor

responsável (humano) e um canal único de seguimento.

Menos actos, menos taxas, menos passos:

simplificação a sério, não cosmética.

Epílogo: o país que se perde em formulários

Um país  não se  afunda apenas por crise  financeira  ou por

falta de talento.  Afunda-se quando transforma a vida

quotidiana  num  processo  interminável, quando

substitui o serviço pela suspeita, quando troca eficiência por

rituais. Afunda-se quando a regra se torna mais importante
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do que  a  realidade,  e  o  cidadão  passa  a  ser  o  problema a

gerir. 

Chamem-lhe  modernização.  Chamem-lhe  reforma.

Chamem-lhe “transição digital”. Se, no momento decisivo, o

portal  bloqueia  e  o  cidadão  é  punido,  então  não  há

modernidade:  há  apenas  um  Estado  Kafka,  a  produzir

silêncio, desgaste e desistência. 

Referências internacionais

OECD — Regulatory Policy Outlook 2025 (secção

Portugal): avaliação de RIA e medição de encargos

administrativos.

Comissão Europeia — eGovernment Benchmark 2025

(Digital Decade): avaliação de serviços públicos digitais

por “life events”.

Comissão Europeia — Portugal 2025 Digital Decade

Country Report: desempenho e desafios em serviços

públicos digitais e competências.

Banco Mundial — Worldwide Governance

Indicators: dimensão “Government Effectiveness” e

enquadramento internacional.

FMI — Portugal: 2024 Article IV Consultation:

ênfase na eficiência do sector público e reformas

estruturais.
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Conselho da União Europeia — Presidency report on

national burden reduction initiatives (2025):

iniciativas e programas de redução de encargos (inclui

SIMPLEX).

Frase final: Um Estado que falha nos seus portais e

exige perfeição aos cidadãos não governa — asfixia. 

Francisco Gonçalves

Quando ‘cidadão’ significa obedecer sem ser ouvido, a

democracia é só um uniforme.” 

E 

Quando uma democracia se torna um labirinto sem

saída, não cai por ataque: cai por apodrecimento — e

ninguém ouve o estalo, porque o povo já saiu em

silêncio. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

• 

Fragmentos do Caos — texto em registo editorial e crítico.

Co-autoria técnica: Augustus Veritas. 
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